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RESUMO 

As indústrias de máquinas agrícolas têm dedicado contínuos investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento de novos produtos e processos, onde os mecanismos dosadores de 

fertilizantes de semeadoras-adubadoras têm se destacado, sendo desenvolvidos diferentes 

conceitos e modelos aos produtores. Diante da predominância e de diversos tipos de 

mecanismos dosadores de fertilizantes helicoidais, e os desafios da operação de semeadura em 

situações de inclinação, desencadeou-se a necessidade de realização deste trabalho para 

comparar o desempenho destes. O objetivo do trabalho foi avaliar a dosagem e distribuição 

longitudinal de fertilizante por mecanismos dosadores de uma e duas helicoides em diferentes 

inclinações de nivelamento longitudinal. O experimento foi realizado no Laboratório de 

Máquinas e Mecanização Agrícola da Fazenda Água Limpa - LAMAGRI/FAL, pertencente à 

Universidade de Brasília. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 

(DIC) em esquema fatorial 3 x 3, sendo três mecanismos dosadores de fertilizantes, modelo 

duplo helicoide de descarga por gravidade (Duplo sem fim Toplanting), modelo helicoidal de 

descarga por transbordo transversal (Fertisystem) e modelo helicoidal de descarga por 

transbordo lateral (John Deere Prometer); e três inclinações longitudinais de trabalho, declive 

de -15°, nível 0° e aclive de +15°. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e 

as médias comparadas pelo teste de F ao nível de 5% de probabilidade de erro. O mecanismo 

dosador de adubo duplo sem-fim obteve maior média na dosagem de fertilizante de 1164,5g e 

menor coeficiente de variação na distribuição longitudinal de fertilizante em condição de nível 

0°, aclive de +15° e declive de -15°. 

 

Palavras-chave: semeadora-adubadora, mecanização agrícola, plantabilidade. 
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ABSTRACT 

The agricultural machinery industries have dedicated continuous investments in research and 

development of new products and processes, where the fertilizer dosing mechanisms of 

seeder-fertilizers have stood out, with different concepts and models being developed for 

producers. Given the predominance of different types of metering mechanisms for helical 

fertilizers, and the challenges of the sowing operation in situations of inclination, it was 

necessary to carry out this work to compare their performance. The objective of this work 

was to evaluate the dosage and longitudinal distribution of fertilizer by one- and two-helical 

metering mechanisms at different longitudinal leveling slopes. The experiment was carried 

out at the Agricultural Machinery and Mechanization Laboratory of Fazenda Água Limpa - 

LAMAGRI/FAL, belonging to the University of Brasília. The experimental design used was 

a completely randomized design (DIC) in a 3 x 3 factorial scheme, with three fertilizer 

metering mechanisms, a double helicoidal gravity discharge model (Double endless 

Toplanting), a helicoidal model of discharge by transverse overflow (Fertisystem) and helical 

model of lateral overflow discharge (John Deere Prometer); and three longitudinal working 

slopes, -15° slope, 0° level and +15° slope. The data obtained were submitted to analysis of 

variance and the means were compared by the F test at the level of 5% error probability. The 

double auger fertilizer metering mechanism had the highest average in the fertilizer dosage 

of 1164.5g and the lowest coefficient of variation in the longitudinal distribution of fertilizer 

in conditions of level 0°, slope of +15° and slope of -15°. 

 

Keywords: seeder-fertilizer, agricultural mechanization, plantability. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com Becker et al. (2021), o aumento da produtividade é resultado da busca 

por eficiência do uso de recursos naturais, insumos, máquinas agrícolas e investimentos, o que 

pode corroborar para atender à crescente demanda mundial por alimentos. 

 Segundo Vieira et. al (2020) e Zilli et al. (2020), as indústrias de máquinas agrícolas 

têm dedicado contínuos investimentos em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e 

processos. Nesse sentido, mecanismos dosadores de fertilizantes de semeadoras-adubadoras 

têm se destacado, sendo desenvolvidos diferentes conceitos e modelos aos produtores. 

Para ABNT (1996) o mecanismo dosador é aquele que dosa e transfere o fertilizante do 

reservatório da semeadora-adubadora para o componente de deposição, denominado tubo 

condutor. Silva (2003) e Leindeckeret et al. (2011) estudaram 278 e 292 modelos de 

semeadoras-adubadoras, respectivamente, e identificaram predominância absoluta de 

mecanismos dosadores de fertilizantes do tipo rosca sem-fim ou helicoidal, sendo utilizados 

em 89,3% das máquinas. Segundo Portela (1997), Balastreire (2005) e Mialhe (2012) os 

dosadores helicoidais constituem-se de basicamente de uma carcaça em material anticorrosão, 

elementos coroa e pinhão de rotação, elemento dosador e transportador de princípio sem-fim 

(rosca sem-fim ou helicoidal de perfil triangular), e elemento condutor de insumo até o solo 

(tubo condutor ou mangote condutor). 

De acordo com Bonotto (2012) e Reynaldo et al. (2015), a dosagem e transporte de 

fertilizante por esse dosador ocorre a partir do preenchimento dos espaços entre passos do 

elemento sem-fim e seu movimento de rotação, sendo assim o fertilizante é constantemente 

capturado e transportado do reservatório ao elemento condutor, que o deposita no solo. 

Segundo Reynado et al. (2015) a vazão de fertilizante é determinada pela medida entre passos 

do elemento sem-fim e velocidade de rotação do mesmo. 

Quanto a forma de transferência de fertilizante do elemento sem-fim para o elemento 

condutor, existem basicamente três tipos de conceitos, sendo eles: transferência por gravidade, 

quando na extremidade longitudinal do dosador não há impedimento do fluxo de fertilizante 

entre os elementos sem-fim e condutor; por transbordamento transversal, quando na 

extremidade longitudinal do dosador existe um acumulador perpendicular ao sentido de 

transporte de fertilizante e a transferência para o condutor acontece transbordando o fertilizante 

frontalmente; e por transbordamento lateral, quando na extremidade longitudinal do dosador 

há um acumulador paralelo ao elemento sem-fim, e a transferência para o condutor acontece 

transbordando o fertilizante lateralmente. 
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Aos tipos descritos de mecanismos dosadores, o mercado atual disponibiliza modelo 

configurado com duas helicoides por carcaça, ou também denominado duplo sem-fim, cujas 

rotações ocorrem em sentidos opostos com proposta de equalização do fluxo dosado e 

uniformização da distribuição longitudinal de fertilizante em distintas condições de inclinação 

longitudinal ou transversal. 

Conforme descrevem Rocha et. al (2018), Franceto et al. (2019), Xing et al. (2020), 

Dimkpa et al. (2020) e Zimmerman et al. (2022), independentemente do tipo de mecanismo 

dosador de fertilizante submetido na semeadora-adubadora, a inclinação longitudinal e/ou 

lateral e a velocidade de semeadura são desafios para as funções de dosagem e distribuição 

longitudinal pelos mecanismos dosadores, podendo as plantas da cultura semeada não receber 

quantidade desejada de fertilizante, seja insuficiente ou excessivo.   

Reynaldo e Gamero (2015) avaliaram o desempenho de mecanismos dosadores de 

fertilizantes tipo helicoidal rosca sem-fim disponíveis no mercado, em função dos níveis de 

inclinação longitudinal e transversal, e concluíram uma expressiva diferença de dose nos 

ângulos de inclinação de +5 e +15º, podendo ser identificado como problema nos mecanismos 

comerciais as folgas entre a rosca e o corpo, gerando escorrimento do fertilizante quando as 

semeadoras estão operando em inclinação +15º. De acordo com Bica e Souza (2009) a mudança 

na velocidade de rotação e o passo da rosca do helicoide alteram a vazão dos dosadores, 

entretanto, a maior variação dessa vazão é ocasionada pela variação das inclinações 

longitudinais. Fato este que corrobora com Garcia et al. (2017) que mostraram em seus estudos 

que a inclinação longitudinal, em relação deslocamento da semeadora-adubadora afeta 

diretamente o desempenho do dosador, agravando a problemática nos solos cultivados do 

Brasil. 

Diante da predominância e de diversos tipos de mecanismos dosadores de fertilizantes 

helicoidais, e os desafios da operação de semeadura em situações de inclinação, desencadeou-

se a necessidade de realização deste trabalho para comparar o desempenho de dosadores de 

uma e duas helicoides, com transferências por gravidade, transbordamento transversal e lateral.  
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2. OBJETIVO 

O objetivo do trabalho foi avaliar a dosagem e distribuição longitudinal de fertilizante 

por mecanismos dosadores de uma e duas helicoides em diferentes inclinações de nivelamento 

longitudinal.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Máquinas e Mecanização Agrícola da 

Fazenda Água Limpa - LAMAGRI/FAL, pertencente à Universidade de Brasília.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) em 

esquema fatorial 3 x 3, sendo três mecanismos dosadores de fertilizantes, modelo duplo 

helicoide de descarga por gravidade (Duplo sem fim Toplanting), modelo helicoidal de 

descarga por transbordo transversal (Fertisystem) e modelo helicoidal de descarga por 

transbordo lateral (John Deere Prometer); e três inclinações longitudinais de trabalho, declive 

de -15°, nível 0° e aclive de +15°. 

O mecanismo dosador modelo Duplo sem fim Toplanting utilizado possuía duas 

helicoides de passo 16 mm dispostas paralelamente e longitudinalmente sobre a carcaça do 

dosador. O movimento de rotação das helicoides ocorre em sentidos opostos, capturando e 

transportando o fertilizante até a abertura inferior de saída do dosador, pela qual o fertilizante 

é descarregado ao tubo condutor. 

O mecanismo dosador modelo Fertisystem utilizado possuía uma helicoide de passo 23 

mm disposta longitudinalmente sobre a carcaça do dosador. O movimento de rotação da 

helicoide ocorre capturando e transportando o fertilizante até barreira de contenção posicionada 

na extremidade da carcaça, onde o fertilizante é acumulado e descarregado por 

transbordamento ao tubo condutor. 

O dosador modelo John Deere Prometer possuía uma helicoide de passo 24,5 mm, 

também disposta longitudinalmente sobre a carcaça do dosador, e o movimento de rotação da 

helicoide ocorre capturando e transportando o fertilizante até extremidade da carcaça, onde o 

fertilizante é acumulado e descarregado por transbordamento ao tubo condutor através de uma 

fenda disposta lateralmente na carcaça. 

O fertilizante utilizado foi o formulado NPK 04-30-16, conforme metodologia para 

determinação de granulometria do Manual de Métodos Analíticos Oficiais para Fertilizantes e 

Corretivos do Ministério da Agricultura e Abastecimento (MAPA, 2017). Para tanto foi 

utilizada caixa acrílica dotada de peneiras com malhas de 4,80 mm, 2,0mm e 1,0mm, por onde 

os grânulos do fertilizante foram separados, coletados e pesados em balança de precisão 0,01g. 

O fertilizante se encontrava com 5,4 % de teor de água, determinado conforme método 

proposto por Alcarde (1967), em que quatro amostras de fertilizantes são submetidas a secagem 

em estufa por duas horas em temperatura de 100-105ºC.  

A dosagem e distribuição longitudinal do fertilizante pelos dosadores foi realizada em 

simulador de semeadura (Figura 6), constituído de base metálica escamoteável para 
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acoplamento de diferentes mecanismos dosadores, reservatório de fertilizante com capacidade 

de 0,04 m3, tubos condutores tipo mangote e esteira de vinil com cinco metros de comprimento 

útil. O simulador é regulável manualmente para diferentes inclinações longitudinais e 

transversais, e é acionado e controlado motores elétricos de 73kW e inversores de frequência 

CFW100 respectivamente, os permitiram simulação de semeadura a 6 km h-1, dosadores 

posicionados em nível 0°, inclinação de declive -15° e inclinação de aclive +15°.  

Para obtenção dos dados de distribuição longitudinal de fertilizante o simulador foi 

acionado dez vezes de 60 segundo cada por tratamento, com reservatório sempre em nível 

máximo, sendo o fertilizante distribuído sobre a esteira coletado em frações de 0,5 m de 

comprimento dela. Os dados de dosagem foram obtidos da coleta de fertilizante dispensado 

pelos dosadores durante 60 segundo de operação do simulador, também sendo realizadas dez 

repetições por tratamento. Os fertilizantes coletados foram pesados em balança digital de 

precisão 0,001 g.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de F ao nível de 5% de probabilidade de erro.  
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4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Na Figura 7 são apresentados os resultados da análise descritiva para dosagem de 

fertilizante pelos mecanismos dosadores estudados, em diferentes condições de inclinação 

longitudinal.  

 

 

Figura 7. Dosagem de fertilizante por mecanismos dosadores JD, TP e FS em condição 

de nível 0°, declive de -15° e aclive de +15°. 

 

Os mecanismos que apresentaram maiores variações de dosagem entre o 

máximo e o mínimo (diferenças) foram John Deere (JD) e Fertisystem (FS), 

consequentemente maior coeficiente de variação, 12,4% e 10,9%, respectivamente. O 

mecanismo Top Planting (TP) proporcionou a menor diferença, com coeficiente de 

variação 1,8%, valor este 85,5% menor que JD e 83,5% menor que FS. Estes resultados 

comprovam as observações feitas por Cruz (2021), que avaliou os coeficientes de 

variação médios em função da inclinação de mecanismos com dupla helicoide e 

transbordo transversal e verificou que maiores valores foram encontrados para o 

dosador de descarga por transbordo transversal em inclinação ascendente, fato este que 

simula o deslocamento em aclive da semeadora-adubadora, onde o fluxo do fertilizante 

é favorecido pela gravidade nessa posição, provocando maiores valores nesses 

mecanismos.  
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O dosador TP obteve maiores dosagens de fertilizantes nas inclinações de nível 

0° e aclive +15º e menores dosagens em declive -15º, com média das três inclinações 

de 1164,5g. Este mecanismo obteve desvio padrão 84,4% e 82,9% menor que JD e FS, 

respectivamente, mecanismos estes que obtiveram média de 1117,6g e 1161,4g, 

também respectivamente. O fato de TP apresentar menor desvio padrão pode indicar 

maior uniformidade na distribuição, com uma menor dispersão do conjunto de dados 

coletados. Os dados apresentados corroboram com os alcançados por Bonotto (2012) 

que observou que as inclinações proporcionam variações significativas nas vazões 

dosadas no mecanismo de descarga por transbordo transversal, desfavorecido pela 

gravidade, e diferem dos resultados obtidos por Verardi et al. (2019) que analisando a 

distribuição longitudinal de fertilizante em função inclinação do dosador com duplo 

helicoide, não encontraram variação.  

 

Na Figura 8 são apresentados os resultados da análise descritiva para distribuição 

longitudinal de fertilizantes pelos mecanismos dosadores estudados, em diferentes 

condições de inclinação longitudinal. 
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Figura 8. Distribuição longitudinal de fertilizante por mecanismos dosadores JD, TP e 

FS em condição de nível 0° (A), aclive de +15° (B) e declive de -15° (C). 

 

É possível observar na inclinação de nível 0º que o mecanismo FS obteve a 

maior média em relação à desejada com 13,7g, sendo 34,3% e 10,5% maior que JD e 

TP, respectivamente. Entretanto, FS apresentou um coeficiente de variação de 14,2%, 

sendo este valor 44,1% menor que JD, que continua alcançando os maiores valores de 

variação, ao contrário do mecanismo TP que possui valores menores com coeficiente 

de variação 55,6% menor que FS. 
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Já inclinação de aclive +15º é possível observar tamanha discrepância de valores 

para cada mecanismo, sendo o TP o que possui média mais próxima da desejada com 

12g, 33,3% e 25% maior que JD e FS, respectivamente, e JD o que mais se diferencia 

nos valores, com coeficiente de variação de 14,5%, sendo 43,6% maior que FS, e TP 

com coeficiente 77,9% menor.   

Os mecanismos JD e FS apresentaram maiores médias de dosagem na inclinação 

declive -15º, com 16,9g e 16,6g, respectivamente, fato este que desfavorece uma boa 

uniformidade na distribuição de fertilizantes no plantio, onde a gravidade pode 

aumentar a quantidade de adubo depositado. O dosador TP obteve a média mais 

próxima da desejada com 13,2g e novamente o menor coeficiente de variação 4,7%, 

valor este 50,5% e 70,9% menor que FS e JD, respectivamente.  

Os resultados encontrados para as avaliações de distribuição longitudinal em 

função do nivelamento estão de acordo com Ferreira et al. (2010) que relataram que 

inclinações positivas no sentido do deslocamento da semeadora-adubadora podem 

proporcionar maior variação na dosagem de fertilizantes nos mecanismos de uma 

helicoide e diferem dos resultados de Schiavon (2020), que avaliaram a distribuição de 

fertilizante por um dosador com helicoide duplo e perceberam que aclives e declives 

proporcionaram menores irregularidades na distribuição de fertilizantes na linha de 

aplicação ao se comparar com o dosador nivelado (0°). 
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5. CONCLUSÃO 

 

O mecanismo dosador de adubo duplo sem-fim obteve maior média na dosagem 

de fertilizante de 1164,5g e menor coeficiente de variação na distribuição longitudinal 

de fertilizante em condição de nível 0°, aclive de +15° e declive de -15°. 
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